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"A Carta Roubada" é um conto de Edgar Allan Poe que narra a engenhosidade do detetive C. Auguste Dupin na recuperação de uma carta comprometedora roubada, explorando temas de intelecto, análise psicológica e o confronto entre o detetive e o ladrão astuto.
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AVISO




Este

texto é uma obra de domínio público e reflete as normas, os valores e as

perspectivas de sua época. Alguns leitores podem considerar partes deste

conteúdo ofensivas ou perturbadoras, dada a evolução das normas sociais e de

nossa compreensão coletiva das questões de igualdade, direitos humanos e

respeito mútuo. Pedimos aos leitores que abordem esse material com uma

compreensão da era histórica em que foi escrito, reconhecendo que ele pode

conter linguagem, ideias ou descrições incompatíveis com os padrões éticos e

morais atuais.




Os

nomes de idiomas estrangeiros serão preservados em sua forma original, sem

tradução.




 












A Carta Roubada




 




Nil sapientiæ odiosius acumine nimio.








Seneca.




 




Em

Paris, logo após o anoitecer, em uma noite tempestuosa no outono de 18, eu

estava desfrutando do duplo luxo da meditação e de um cachimbo de meerschaum,

em companhia de meu amigo C. Auguste Dupin, em sua pequena biblioteca nos

fundos, ou armário de livros, au troisième, nº 33, Rua Dunôt, Faubourg St. Por

uma hora, pelo menos, mantivemos um profundo silêncio, enquanto cada um, para

qualquer observador casual, poderia parecer atenta e exclusivamente ocupado com

os redemoinhos de fumaça que oprimiam a atmosfera da sala. Para mim, no

entanto, eu estava discutindo mentalmente certos tópicos que haviam sido motivo

de conversa entre nós em um momento anterior da noite; quero dizer, o caso da Rua

Morgue e o mistério que envolvia o assassinato de Marie Rogêt. Portanto,

considerei uma coincidência quando a porta de nosso apartamento foi aberta e

entrou nosso velho conhecido, Monsieur G--, o comissário da polícia parisiense.




Nós

o recebemos calorosamente, pois o homem tinha quase a mesma quantidade de

entretenimento e desprezo, e não o víamos há vários anos. Estávamos sentados no

escuro, e Dupin se levantou com o propósito de acender uma lâmpada, mas

sentou-se novamente, sem fazê-lo, quando G. disse que havia ligado para nos

consultar, ou melhor, para pedir a opinião de meu amigo, sobre um assunto

oficial que havia causado muitos problemas.




—

Se for algum ponto que exija reflexão —, observou Dupin, enquanto evitava

acender o pavio, — nós o examinaremos com melhor propósito no escuro.




—

Essa é outra de suas noções estranhas —, disse o comissário, que tinha a mania

de chamar de "estranho" tudo o que estava além de sua compreensão, e

assim vivia em meio a uma legião absoluta de "estranhezas".




—

É verdade —, disse Dupin, enquanto fornecia um cachimbo ao seu visitante e

estendia uma cadeira confortável para ele.




—

E qual é a dificuldade agora? — perguntei. — Nada mais no sentido de

assassinato, espero?




—

Ah, não; nada dessa natureza. O fato é que o negócio é realmente muito simples,

e não tenho dúvidas de que nós mesmos podemos administrá-lo suficientemente

bem; mas achei que Dupin gostaria de ouvir os detalhes, porque é tão

excessivamente estranho.




—

Simples e estranho —, disse Dupin.




—

Sim, e também não é exatamente isso. O fato é que todos nós ficamos bastante

intrigados porque o caso é tão simples e, no entanto, nos deixa completamente

perplexos.




—

Talvez seja a própria simplicidade da coisa que o coloca em erro —, disse meu

amigo.




—

Que bobagem você diz! —, respondeu o comissário, rindo com vontade.




—

Talvez o mistério seja um pouco claro demais —, disse Dupin.




—

Oh, meu Deus! Quem já ouviu falar de tal ideia?




—

Um pouco evidente demais.




—

Ha! ha! ha-ha! ha! ha!-ho! ho! ho! — rugiu nosso visitante, profundamente

divertido, — Oh, Dupin, você ainda vai me matar!




—

E qual é, afinal de contas, o assunto em questão? — perguntei.




—

Ora, eu lhe direi —, respondeu o comissário, enquanto dava uma longa, firme e

contemplativa baforada e se acomodava em sua cadeira. — Vou lhe contar em

poucas palavras; mas, antes de começar, deixe-me adverti-lo de que este é um

assunto que exige o maior sigilo e que eu provavelmente perderia o cargo que

ocupo agora, se fosse sabido que eu o confiei a qualquer pessoa.




—

Prossiga —, disse eu.




—

Ou não —, disse Dupin.




—

Bem, então recebi informações pessoais, de um lugar muito alto, de que um certo

documento de última importância foi roubado dos aposentos reais. O indivíduo

que o roubou é conhecido; isso é indubitável; ele foi visto pegando o

documento. Sabe-se, também, que ele ainda está em sua posse.




—

Como isso é conhecido? —, perguntou Dupin.




—

Isso é claramente inferido —, respondeu o comissário, — pela natureza do

documento e pelo não aparecimento de certos resultados que surgiriam

imediatamente se ele saísse da posse do ladrão; isto é, se ele o empregasse

como ele deve pretender no final empregá-lo.




—

Seja um pouco mais explícito —, eu disse.




—

Bem, posso me aventurar a dizer que o papel dá ao seu portador um certo poder

em um determinado bairro onde esse poder é imensamente valioso. — O comissário

gostava de usar a linguagem da diplomacia.




—

Ainda assim, não estou entendendo muito bem —, disse Dupin.




—

Não? Bem, a revelação do documento a uma terceira pessoa, que não será

mencionada, colocaria em questão a honra de um personagem da mais elevada

posição; e esse fato dá ao detentor do documento uma ascendência sobre o

ilustre personagem cuja honra e paz estão tão ameaçadas.




—

Mas essa ascendência —, interpus, —

dependeria do conhecimento do ladrão sobre o conhecimento do perdedor

sobre o ladrão. Quem se atreveria...




—

O ladrão —, disse G., — é o Ministro D..., que se atreve a todas as coisas,

tanto as impróprias quanto as que são próprias de um homem. O método do roubo

não foi menos engenhoso do que ousado. O documento em questão - uma carta, para

ser franco - havia sido recebido pela pessoa roubada enquanto estava sozinha no

boudoir real. Durante a leitura do documento, ela foi subitamente interrompida

pela entrada da outra pessoa exaltada, de quem desejava esconder o documento.

Depois de um esforço apressado e em vão para enfiá-lo em uma gaveta, ela foi

forçada a colocá-lo, aberto como estava, sobre uma mesa. O endereço, no

entanto, estava na parte superior e, com o conteúdo não exposto, a carta

escapou de ser notada. Nesse momento, entra o Ministro D--. Seu olho de lince

imediatamente percebe o papel, reconhece a caligrafia do endereço, observa a

confusão da pessoa a quem se dirige e descobre seu segredo. Depois de algumas

transações comerciais, apressadas como de costume, ele pega uma carta

semelhante à carta em questão, abre-a, finge lê-la e a coloca em justaposição à

outra. Novamente ele conversa, por cerca de quinze minutos, sobre os assuntos

públicos. Por fim, ao se despedir, ele também tira da mesa a carta que não lhe

pertencia. Sua legítima proprietária viu, mas, é claro, não ousou chamar a

atenção para o ato, na presença do terceiro personagem que estava ao seu lado.

O ministro se retirou, deixando sua própria carta - uma carta sem importância -

sobre a mesa.
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